
PI�.OPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 40 rs.

As assiguaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro .

... Ir

Chamamos a a ttenção elo sr. fiscal para tru indo as sementeiras, arrombando val lad os

os despejos que os presos fazem diariamente e conservado em continuo sobresalto as povoa­
na praia do mercado. S. S., que acahou com ções bordalengas.
certos despojos em capas ele papel no adro do O, prejuizos não podem ser calculados por

A bem da saude publica, convem que o sr.

flscal dê um passe\() pelos fundos das primei­
ras casas da rua de Juão Pinto, par-tindo cLt

Pelo mi n ister io da mar i nha, alfandegu de

Li-bo.i e mais estações competentes tem sirl

-Submergil.1-�\e no Tejo um bote de catrai­

ar, morrendo um dos homens que o tripula­
vrtm.

-As carreiras d s vapores de Belem e Ca­
cil has tem estudo interrompidas.

.- O vapur La Plata foi arribar a Vigo em

consequencia elo pessirno estado da barra.

Rozario, attanderà ao nosso justo pedido. emquanto com exactidão, mas acaba de affir­

mar-nos pessoa de todo o credito que montam

já a muitas dezenas de contos C]C) réis.

praça. dadas as pt ovidencias p )"iVtJis Jl r I. acudir
Ha por alli um caes com '1111 grande hurac

quadrado donrle sae oonstu.rtemeute muito
as povoações om perigll, Rib .t 'jo SelO ! tUi'l'(1dor',i�, daudo perdidas as

Em Vallac\a estão ha dich d Is V i pores e remouteiras e f.izenrlo alltever um anuo des-

-As participações recebidas de Sauturem,
Val l-irla , G '11eg:1, Azambuj i, Villa Fr-anca,
Alhandr-a, fj,1 linente, de to:lns as terras do

mau cheiro.

INNUNDAÇÕES EM PORTUGAL

varias outros barcos afim rle socc. rror a po , grar; .di-simo.

pulação, caso reben te o dique, o q u e é de es- As classes pobres, como é dR presumir.snf.,
Ire n (JS effeit-» ele t unauhu desgraçi, faltan­
de-lhes onde ganhem o p \l'CO sustento.

porar S0 as ch u vas tor renciaes que I em cairlo
Estão-se t-epetindo nas reg'lõ8s marginaes

continuarem 1Jor 111(1i, doi", f u tres c1i::1S
1876

'.

Aos pobre ..i tem sido distribuidos niantimen-
levaram a tanto lares 11 misér-ia, a fome 8 a -:8' grande o numero ele habitações na ca-

tas.
Damos em seguida algumas noticias minu- pital () arredores que estão soffrendo as tris-

ciosas pOi' onde os llOS':;OS leitores poderão ava- tes consequencias da invernia.

do Tejo as sceuas desoladoras que em

morte.

O" continues tomporaes que tem assolado as

costas de Portugal, conservando fechadas à. l iar a impor tancia cl'e�(a nova catusttophe.
Naufragou em resultado do temporal o br i­

gne Aclmete, que conduzia para o porto ele

-No rio diversos navios teem garraelo,
sem que haja, ainda assim, perdas de vida a

lamentar.
naveg.lção durante se-nanas inteiras as prin­
cipaes barras elo paiz, sem excepção da de

Lisboa, tem outrosim co nvsr-tido n'um vasto Lisboa um carregamento de ferro e madeira, -A commissão de beneficencia nomeada

oceann as ub8rrimas lezirias do Ribatejo, des- seguro na Tagus em cerca de 12 contos. pelo governador civil da capital para soccor-

31 bito elo seu quarto, como leão en- beç.i, Andou errante pela cidade,
gainlado. Por fim a col e ra desa- até de noite, sem saber onde ia,
tou-se em explosão. Começou a sem mesmo indagar para onele.
torcer os punhos, a bater fur io- Eram onze horas quando o acaso

samente na fronte e atirou-se ao o levou ao ponte pouco mais ou

leito corn gritos de desesperado. msnos ele onele havia partido.
Pergun tava-se por que cobarde 03 relampagos crusavarri-se

cOllllescendencl:l, porque incr ivel nos ares, accendenclo a atrnospho­
fraqueza, havia consentido em ra: ribombava o trovão, e come­

que as coisas chegassem àquelle çavam a humedecer o solo umas

Ponto, e accusava-se ele imboci- gro:;sas gottas de chuva.
IX l id ade e injuriava o nome ele sua Mauricio, que realmente não

_ Vamos! disse Magdalena ins- prima. tinha outro abrigo que a casa da

tal lando Mauricio no seu novo No entretanto, Magclalena ia rua ela Babylonia, tomou o par­

alojamento; isto 1l�L> é hel Io. m as pondo em ordem as su as tintas, tido ele se refugiar u'el la. Ursu­

ainda assim não é tão mau que os pinceis, as folhas de marfim, e la espreitava-lhe o r e g r e s s o.

não possa ser ernbel lesado por de tal modo, e tão bem o fazia, Apenas o sentiu correu a encon­

nós, talvez melhor do que por 'lue parecia nunca ter tido outra trai-o, mas ficou espantada da

qualquer estofcu]or. As ideias e os I condição 'lue a de piutoi-a, e tão pal lidsz que lhe cobria o rosto.

sonhos, as alegrias i) as dôres são embriagada com a sua pobreza Tinha os labios Iiridos, e os

um luxo de 1110bili:\ () de decora- actual, quanto o fàra com a :,;ua olho::; mergqlhaclos nas orbitas,

ção que muitos opulentos não co- eiqneza, quar:clo enteou em Val- Lüscav'·'m reflexos febris.

hecem, e que, segundo a minha travers, llepols da morte (la m:::.r- A boa l'a;:'ariga, seriamente ad­

opinião, vale bem o velludo e a queza. Ur::;uLL,pelo seu lado, t ,m- miraela. quiz levaI-o ao aposento
seda, o pau rosa e o jacaranrlà. bem não descançava, limpando de Magdalena, que tinha o ha­

As paredes. dentro das qLJae'3 se os trastes, esfregando tuc10. aCOll1- bito de f,\zer sel'ão até tarde; mas

ama, se trahalha, sonha e espe· panh(llll!o o serviço com uma elas elle repellindo-i1 com mau ll1ol1o,
ra, silo sempre as paredes ele um canções ela sua terra, cantach, pass m arliante e lfletteU-Je no seu

�palacio. e\ll voz atroadora, quarto Sentou-se proximo (la ja-
Estas palavras mal

coml1l0ve-1
Mauricio �ahiu no fim c]'uma nella aberta, e penllaneCel\ até

ram Mauricio, que, apenas se hora. A cantarola da sua irmã de pela manhã, escutando o murmu­

viu f;Ó, começou apprcort'ero am- leite qU(lsi o fizera perder li c;:·,rio da folhagem ido arvoredo elo

I parque fronteiro, debaixo dos
impulsos elo vento, e a contem­

plar o céo, menos sombrio e tem­

pestuoso que a sua alma, Deitou­
se depois fehrici tante, e delira vã
quando lhe abriram o aposento.
Recei a vá-se pelos seus dias.

Collocado em presença da rea­

lidade, o desgraçado mancebo
não podem susten tal' o olhal' ela
rude companheira que julgava
menos perto, e como D. Juan ao

tocar a mão ele marmore, Mauri­
cio sentio-se fulminado, Os cuida­
dos da sciencia, a mocidade que
ainda se não extinguira ele toelo
n'el lo, e mais ainda, a apaixona­
da sol ici tude de Magelalena e de
Ursula, foram pouco e pouco
chamando-I) á viela. Disputaram
aml�as a gloria de o sal varem, e
crelO que uma mãe não prodiga_
lisaria mais eledicação, mais amor

e mais ternura a um filho enfer­

mo, d,) que lhe pr'odigalisaram as

duas creatnras que não abando_

naram a cebeceira elo seu leito·

'Urna doença. diga-se o que se.

disser, não é tãl) má, como em

geral parece.

JULIO SII.NDEAU

DE

VERSAO
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rer os pescadores eh Seixal, tem distr ibuido e 0.3 pé, �,'i() em fórrna de nadadeiras: anda de rão na Allemanha, e os verticaes em Paris,
a differentes fami lias necessitadas varias es- costas, Ievantando ao mesmo tempo a metade no anno ele 18.Q.6. O deset.volv imento que
molas. do corpo, a cabeça qlle parece cr.ntiuuação do esse instrumento tem Lido no sscu lo actual,
-Em Oeiras a auctor idade administrativa pescoço termina em ponta com. a de certas é devido a Pape, Herz e outros.

tem mandado fornecer ao:'! innu ndados camas serpentes; a cara é completamente chata; a Na nossa sociedade, o piano é uma causa

e alimentos, achando-se aquall es infelizes pel le de todo () corpo arn: rellenta como a cle necessaria, não é simplesmente um adorno,

alojados em diversas casas. ta.rtar ugu. um ornamento das salas, um objecto ele luxo,
-A nascente do Alviel la está imponente. As palavras sem sentido que sah em às ve- ernfirn, elle representa uma das faces por que
-A e-scuta de Pernos offerece um espe- zes de seus labias SãD lentas e pausadas.corno se manifesta J. vida moderna, nos m u ltiplos

ctaculo verdadeiramente adrnir-avsl. todos os seus movimentos. ba irros ela sua mascu l a actividade.

-Em alguns pontos [I comboio di) norte e Urna enorme língua pende de sua boca sem- A humanidarle canta e toca.
,

leste atravessa ,t linha sobre agua. pre aberta. Nos arr-ebatamsntos de sua alegria, exs-

-Os telegrammas da Guarda dão esta cida- :\lo verão (J homem tar tu ragu gosta muito cuta um festival magestoso; no profundo de

de coberta ele neve, tendo sido necessar io um de banhar-se e conserva-se muito tempo de- seus pezar es, Iagrymeja um canto inrlefln i-

- Em Perlrouços a agua en trou
.

no deposito I Irisit,1.11 t.e. , .. .

rioia, amolda os nossos sentidos, educa-os,
da polvoru, alagando-o e fazendo importantes A vista do bebe, um riso idiota pareceu eleva-os ás regiões serenas elo paiz do ideal.

estragos. ainda augmentar a sua boca desmesurada; O piano é um objecto essencial à mulher,
Finalmente, seria pequeno o espaço para e aocornmodando-n passem sobre seu rosto as I que nel ie encontra alguma cousa que está de

enumerarmos todos os terr iveis effeitos do nadudsir as, dando uma se ri e de gritos agudos harmonia com seu pensar, querer ou sentir.
medonho tem pora.l . de co utente.

Hoje, felizmente, elle está muito vulgar-i--Alguns theatros da capital tencionam Sarnmuel Keus (est0 ti o seu llIJllle), é docil sarlo entre nós.
dar beneficios a favor elas victuuas do tempo- e inoffensivo, m.is algumas vezes tem momsn-

ral. tos ele colera. Ha hoje tros colossos que em epocha maís
-Sua rnagescide a rainha mandou distri- Attribus-se sua enorme deformidade a um ou menos proximn hã» de exercer imrnsnsa

buir alguns val iosos donativos pelas povoações susto de sua mãi, pouco antes de dá-lo a iufluencia no mundo. A mais antiga nação
da Trafar ia.Almada, Barreiro, Seixal.Azarn- luz. civ i Iisada, a China, que, com os seus

buja e Villa Nova da Rainha afim de soccor- EUa acompanhava seu marido à pesca nu 400,000,000 de almas, será tornada em consi-

Ha trinta annos passac103, dizia Tocquevil-dos oradores, \:om a:rande Snr!)r8Za do auclito- 10ll S c d' 0- i t
.

f' 1� a' on lÇ e::; c II pagamen o, e o ln ame e, que n'uma c1itta bem proxima os americ,t-
rio, l)rOl1unciou-so:: a Lver dos lJadres da COlll- n"lh() fi' 1 t'

..

drmou pe a ql1an la combilla 1:1 um nos cobririãu o immenso espaço que se esten-
ponhia, provocando Ulll mAim de que ia sen- val@ abollavel á vista.
do vicLima. MuniJo Leivas

de en ti'e as regiõas polares, enchendo-o com

des::;e documento, apre- centenal'es'de milhões de homens, que vive-
sentou-se i� policia e denllncioLl I) que succe- rião sub o regimen da igualdade e da liber�
deu.

Um jornal d� Chicago dá os seguiotos dados
h

A autoridaJe prendeu aquella cles'naturada os mesmos cO$tumes, e sua 1)l'oIlhecia vai sesobre um omem tartaruga, que se encontra-

1 b I
CreaLul'<\ e a fez sLlbmetter á jLl:::tiça ordi.na- realisanclo com es[)antosa l'a!)iclez, como rl.l.'l-ra na ca::la (OS po res e e Batte Creek.

partido da camara pilri-t desimpedir as r uas baixo d'agua.
pr iucipaes. A maior felicidade da monstruosn crca turn

-No Atter ro a agua do rio alagou a rua é acariciar 03 meninos.

chegando a in ter rornper o transito. Apresen tárão-I he um em presença ele u m

lago Daimou . Em viagem deixou sah ir seus

braços fóra do bote e uma tartaruga, a ttra-

rer as pessoas mais necessitadas e que sof­

frem privações occasicnadas pelos ultimas

ternporaes.

Coimbra, 1.- Noti�i;s telegr-aphicas offi­
ciaes de Gouveia, dizem que o Mondego al li

traz grande enchente, tendo morrido algu-

h ida pelo movimen to de seus dedos
mordeu-os cruelmente.

A mulher sentia tanto que quusi

queceu.

n'agua,

en lou-

Dias depois deu á luz o men iuo de que tal-
mas pessoas afogadas. Agora, õ horas da tar-: l.r.uo», e morreu de pezar.
de, nota-se aqui que o Mondego cresceu mui-

Lê-se na Patria, de lVIontevidéo:
« Conta La Umion. de MlllC1.S L1 u e um joven

da cidade ele �ão jOÜI), Moute vidéo, desejando
assassinar a seu pai, fallou a Ulll indi v iduo de

to. A agua já está na cidade baixa, a policia,
em virtude do mencionado telegrarnrnn, avi­
sou os moradores da cidade para tl)marem ou­

tra:, medi.elas prevon ti vaso
nome 19nacio Lei v,,::), para que eon::> ummasse

Realisou-se no theatro de D. Fernando em o infame cnme.

(Lisboa) um meeting ante-jesuitico queia ten- Leivas escutou em silencio a propusta,
do bem funestas consequencias, porque um apresentou o preço de seu trabalho, estípu-

UM HOMEM TARTARUGA

ria»,
A estatura de�te homem é baixa, pHrece

compl'ehendor o que se diz, mas nii.o tem 111- O PIANO

vel de dõr.

Esta anti these é a harmonia da vida.

A furn ilia é a humau idade.

O piano é um mestr-a. Executado com pe-

deração no dia em que acordar completamen­
te do somno de que já vai despertando e en trar
em cl)mmunieaç'lo com o Occidents, é o pri­
meiro; os outros dous, ao contrario, são gru­
pos que ainda não attingirão a maioridade
Cnl110 Estados, e q ue entretanto lllosi.rilo uma

adclescencia Iorrnidavel como ess \ da Russia ,

á frente do m uudo Slavo com 80,000,000 ele
almas, e uma inf'ancia tãl) cheia de energia
como essa dos Estados-Unidos de' Amer ica do

Norte.que, na ex uberaucia de sua vitalidade,
t8m, em menos de 100 aanos, oecupado, 0]'_

gauisJ.do territorios mais extensos elo qt1\:) to­

dos quantos os romanos levarilo dez seculos a

conquistar.

dade, com as mesmas leis, a me::;ma religiãO e

monstra o novo recen:ieamentn conclnido em

Setembro, do qual se vê que nos dez anuos

dacorridos de 1870 a 1880 o total cla popula-telligencia para dar respostas razoaveis, se­

melhante ao cavallo que comprehenc1e a or­

dem de :leu amo sem poder fallar.

Na antiguidade, denominava-se «cra 1'0»;
ção asceneleu de 38 milhões e meio a 50 mi­até que em l7ll começou a chamar-se

«piano», denominação proposta p@r Bctl'thillo-
o� braços e as pernas são muito curtas; as meu Chl'istofoli.

palmas das mãos voltilelas para cima; os dedos Os pl'imeiros pianos qU<lrlrar!os apparece··

lhões, o que significa um augmento de 11

milhões e meio de almas em 10 annos.
)'
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Em 1791 tres deputados da assemb làa na- POLICIA admirar a graça e os encantos das gentis
Lagunenses.
Optei para este alvitre de minha cousci­

encia.
O resultado foi eu andar aos trambulhões,

e fazer uma figura tr-istissima perante (1 par
que me tinha honrado.

No final da quadrilha agradeci a minha
linda companhir a de infortunios, infortuníos
sim porque por causa ele minha abstração
ella também havia contrariar-se, si não deu
a conhecer foi por ser delicada e compade­
cer-se de mim pelo que heide ser sempre
reconhecido a esse anjo de bondade.

Seguio-se uma walsa. Um cavalheiro apre­
sentou-me a uma jovem, trajando um vestido
1 istrado ele encarnado.

Tuelo ne11a respira candura e docilidade.
Enlacei-a nos braços e precipitamo-nos

no turbil hã-: da walsa ,

Oh innefavel doçura I Não ha palavras pa­
ra descrever o prazer que senti nessa walsa

vertiginosa,
Aind» mo parece que me acho transperta­

do, lá pelas mansões ettéreas, arrebatado nas

azas cl'aquelle anjo.
Seguiram-se outras quadrilhas, p-lk as &

sempre c-un o mesmo onthusiasmo reinando a

melhor ordem poss. v«l.
A's duas hori s, recolhi-me á c lSR,"aLH],zo

por deixar uma sociedade tão cheia de ame­

uidades.
Deitei-me cem a impressão do baile e como

estava bastante fatigado não demorou muito
ã ri ue Morfeu me viesse cerrar as palpebras.
Dormi, e sonhei que uma venus., vestida de

branco com laços cõr de rosa surgindo ele
um palácio ele asulejos CÕ1' elo céo.
Seria a Rainha elo 2.0 baile?
O meu sonho realizou-se meu caro e syrnpa­

thico redactor, e hoje vejo-me obrigado a

occul tar aqui llo que nasce em nossos cora­

ções, sem termos pensado em tal.
No segundo baile, cupido ferio-me com sua

seta, ao pobre coração do seu infeliz
Romeu.

------.....,.__-----

.illL Ci1t..P_SA. DO RU§§O

Verosão iiore
DE

cional farão enca rregados ele calcular o peso Dia 5.":_Fnrão presas, á ordem do sr. su­

e o valor elos diamantes da corôa francesa. belelegado do 1. c dist.ricto, a puraguaya Rosa

O r@gente pesava 136 quilates, -···um k.ilo- Isabel Gonçalves e a parda Maria Marcolina

zrarnma e 205 milligl'ammas, e avaliou-se ele Jesus, por embriaguez e desordem o

to c

em 12 milhões de francos. Depois vinha Dia 6.-Foi preso, por fugido, ii. ordem do

1 d 66 '1 t l i sr. su bdelerrado do 1. o districto, o pardo Gas-
outro brilhante azu E; qui a es e ava la- �

do em tres milhões. O total da avaliação par, obrigado a prestar serviços a João Bap-

guravão no thesou ro da corôa 59,067 pedras Jesus.

avaliadas em 20,318,551,80.
Dia S.-Foi presa, á urdem do se. subde-

legado elo 1.0 districto, a corrieutina Francis.

das pedr-as no inventario de 1791, elevava-se

a 23,n7,943 francos ,

No inventario de 6 de Junho de 1818, fi-

tis ta Bemisso [,.

Dia 7.'-For'ão postas em liberdade Rosa

Izabet Gonçalves e Maria lVIarcolina de

A 15 de Maio de 1875,a cnnruissão nomea­

ca Dolores, por embriaguez.
da para reconhecer os diamantes da corôa que

0'"-' representautes da lista civil devião remet

ter ao Estado, fazia proceder a novo inventa­

rio que dou o seguinte resultado. 51,403 bri­

Ihautos, rosas 20,119, 2,963 perolas, 507

rubis, 136 saphiras, 312 asmeealdas, 528 tur­

quesas, 22 opalas, 496 di versas.

Total, 77,486 cujo. peso era de 19,141 qui-
lates.

CREDO MONARCHICO

Creio na soberania (11)'; reis, toda poderosa.
creaelora. dos direitos e ela tranqu il lidade dos

povos, e na monarchia, sua filha unica, nos­

so escudo e nossa guarda, a qual foi conce­

bida por obra e graça ele Deus, que es tahe­

lecen a d iffe rença c1egerarchias;nasceu do bom

censo e da justiça, padeceu sob o jugo feroz

dos demagogos licenciosos, foi crucificada.

pelos republicanos da barriga. desceu aos'

abysmo s das republicas para libertar os sãos

de espi ri to que e'iperavam a sua santa vinda,
pouco depois triumphou dos odios maldictos;

subiu ao pensamento, está sentada ,\ mão di­

reita da �oberania do Creador, toda podero­

sa, d'onde hade vil' a julgar lodos os repu­

blicanos vivos e todos os rapubl icanos mortos;
creio nas ga rantias que nos concede, na in.

strucção que nos offorece, na condemnação

dos r8publ icanos, na resu rreição dos marty­
res elo throno, IM monarch ia universal,

ameno

No districto do Curral el'EI-Rei, mUlllClplCJ
de Sabará, provincia ele "Minas Gentes, deu­
se um lamentilvel aC'll1tecimento. Um:.t po­
bre senhora, viuva de João da Costa Ribeiro,
octoo'enaria, aleijada da� mãos, e ([ue por
vari�s 1lI01estias, só com muita difficuldade

podia levantar-se do Jogar onde se aSSp.lltava,
tinha em sua com lHnhia, n,) dia 11 elo mez

pas�ado, uma menina de 4 para 5 annos, sem

haver mais pessoa algl1ma em calla.

A menina dirigiu-se ao fogão e tão infeliz­

mente que as charnrnas se coml11umcaram ás

suas roupas. Apavorada c"m o fogo, grita
por soccorro, corre e cahe nos braços da senho­

ra com quem se achava antes, e esta, por sua

vez, teve as roupas presas pelas chammas.

A men.ina morreu immediatamente e a se-
Jl 1

.

nhora poucas paras (epols.

V AR.IED.8..DE

.Impressões dos baile!!!; carna­
valesco§ na cidl.aae úla .lL.aguy
na

A noite corria branda e morna. No céu
coustel lado de estrel las não havia uma II u vell­

sinha que as empanasse.
Nas ruas da cidade tudo el'a folguedos.
Os Zis Pereiras atroavão os ares com as

suas bachicas cantilenas.
O sino da cathedral com ü seu monótono

badalar deu 8 h.iras.
"

Dirigi-me ao toilette,frisei as gaforinas,en­
direi tei o col lariuno, dei mais um gei tinho
ua gravata e ... eis-me prompto.
Partr, para o Club ,

No patamar ela escada, fui recebido por
UHI deltcado cavalheiro mem bro da comrnis-
�ão ue reuep�ão.

.

Fui coud uzido para o salão do baile.
Au transpur e��e recintho ele magias.a vis"

ta OffL15cou-::;e-me it vista. ele tanto brilhe.
Us Filhos de Apollo com seus luminosos

apolloneüs,rivallisavãu com o cintilai' inquie­
LO da� es trellds que brilha varn naquelle PCL­
raizo de prilzeres, o aroma das flores espargia­
se pelo amoiente.

Uma orchastra occulta derramava harrno­
nias cellestes-

Fiquei pequeníssimo em vista de tanta
grandeza.
Afinal os meus olhos forão-se habi tuan­

do aos reflexos dos apoll ineos e ao brilho
dali estrel las.
Reprim i a commoção de que me achava

possuido e atravessei o sal Ião fazendo um ras­

gado Cumprimento á selecta sociedade e fui
trutaud., de relacionar-me com todos os mas­

cara� a fim de evitar algum trote.
O distincto cavalheiro mestre salla, annun­

ciou Uma quadrilha.
Lancei um gol pe de vista em volta do sal-

IãO, para ver a dama que mais me agradava.
Impossivel me foi e�e()lher.
Pois se todas ellas erã!> tão bellas !

Dirigi�me ao ;Icaso a uma veIlUS e com a

costumada chapa perguntei-lhe:
Vo Ex. q�r dar-me a honra de ser meu

par nesta quadrilha?
Com muito gosto respondeu-me ella.
Porem este com m'uito gosto foi dicto por

tal fórma e com tanta docilidade que eu

fiquei ... nem eu llleSll10 sei como fiquei.
Depressa arranjei um Tis·avis.

Rompeu a cont['adança com todo o entuzias­
mo.

Os pare" disputavam-se para ver quem ga­
nharia a palma.
Eu não sabia se havia de dilnçal' ou se

FULVW CORIOLANI

X

Um impregado que, si não esta va, pelo
menos mostrava-se mais compadecido do que
os outros, em falta de melhor, quiz dar um
conselho salutar a Akakii.
- E' inutil voltar á casa do inspector ele

quarteirão, - disse, -- porque, emb-ira este
funccionario descobrisse o manto, a policia
tomaria () cuidado de guardaI-o a te q ue o Si'.
provasse os seus direitos de propriedade.

E indicou-lhe um personagem importante
a quem êevi!1. dirigir-se, personagem que,
com os meios ele que dispunha, podia facil­
mente ultimar o neg'ocio.
A.kakii decidiu-se a seguir o conselho.
Quaes eram as attribuições d'esse perso­

nagem e d'oncle lhe-provinha a importancia?
Não se-sabe.
O que Q certo e que o seu poder era recen­

te; começava apenas a apparecer, e que. am­

bicioso,como-regra geral-todos os homens,
queria subir e notabilL.,ar-se, impl'egando
para isso todos 0-: meios a seu alcance, como,
por exemplo, es quecendo as partes à porta
da rua, e ordenando (1ne estaria visivel so­
meute para cert'tS e determinadas entidades.

O secretario cb administracão communica­
va as petições ao secretario 'privado, o se­

cretario privado ao fUllccilluario superior
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o funccionar io

super.ior, flnalmente.ao
110S.'0 Por isso, para esc;lpar n sirni lh ante P' l'ig.), Iper sonagom. gililrd':va uma rOSGI"I'ct extrema, só profer-iu-

E' assim que se-faz o serviço na Russia: no do de longe a Ionge algLllll monossy l labo.
furor da imitaçã?, os subalternos macaque-I Emfilll, o seu lll()�t() l�e peilsar fez GOll1 que o

.un todos os habites e costumes dos supe- chrvsrna-sem o iôlo titular,
riores. (')

•

(Continua)
Não ha muito tempo, um oonselheiro-titu- �5·'r;n'�,"",.,1""'['====���

lar, que Iot promovido a chefe, mandou in- /\ 1\T]\T'O"N'-rnro�contineni gravar em letras doiradas por ci-:
.t:1..J..'Il .l..\l .. V_tl I�)

ma da porta elo gabinete as seguintes pala- -----

nas: (�V.Qll�� (��� (�(Gf�Sala el.o C,onselho , ������� � ��@t�
O� creados, de l ibré agaloarla esta I'CUl1

.
..

sempre na ante-sala para un uunciar e i n tro- na segunda-feira, da rua do, Artló;t.a, Bittcn­
duzir as partes no gabinete- uin gabinete i cou�'t u. l� ao mercado e d este ate a rua

tão pequello que mal tinha logur para duas 'I'rajano u , 0, 11m par de oculos de OUl'O, de

cadeiras e uma mesa.
aro gl'O�so. Gratifica-se ge;iel'osa�nente a

Mas voltemos ao nosso perwnagem. O seu pess.ia �lue o achou e leva l-o a o,·;t" rua mes­

procedimen to era. grave, imponeu te, e pouco mo n. o,

complicado, Resumia-se em uma palav1'a- -.-- .. ----- - .- -.--.- .. -- .. ------- .---.-- .. --.---.--.-

se veridade, se ver-idade, sever-idade. - Esta

pa lavra sonora, repetia-a elle sempre tres

vezes, olhando depois fixamente para a pes­
soa com quem Ial la va.
Podia subtrahir-se áq uel Ie trabalho sem

desaire paril a sua superior-idade, pJrque to­

dos -.- e mais q ue todos, <JS seus impregados,
terniam-n'o bastante. Apenas avistavam-n'u
ao longe, os pobres subalternos depunham
(1:; pennas e corriam a formar-se em linha i

porta da in trada.
N'estas curta . entrevistas, o al tivo chefe

assumia uma attitude soberba (: dizia, invar ia­
ve lmente o seguinte:
-Que querem? Sabei'} fluom eu so ,1? Sa­

bem diante ele q uern estão?
Quanto no mais, era bom homem: affectuo-]

SO, tractuvel e arnigo elos seus amigos.
O titulo ele general é que Ihe-tiu ha virado

o juizo.
Desde o dia em que lhe-fora conferido

aquelle titulo, vivia o homem continu-rnen­

te em urna espécie ele vertigem. .Entro os

seus eguues, domina va-se e parecia estar bem.
Desde, porem, que via Ull1 inferior, contr-a­

h ia os suparci l ios e só á força conseguiam fa­
zel-o faltar.
Para todos que o-ob_,ervavam n'aqnelles

momentos ele Gontrarieclacle, era evidente que
o homem tinha o mais vivo desejo de conver­

sar,mas que era reticlo pelo tomol' ele :,)er im­

prudeute, ele mostrar-se delllasiado familiar
e ele offender assim a sua chgnidade.

J
II I

(') i'\iio e s6 na RWisii"l. Por cil. tambell1 ha

Jll n i to rl'isso,

(N, elo T.)

Vend-ase
Um vestido branco de mol-rnol, bem en­

fei tacto.
Informa-se nesta typograph i a.

VINHO MEYNET
Ha quasi vinte ::111110S que O cele­

bre pharmaoeutioo Meynet, cujos tra­
balhos forão laureados pelo congresso
medico de Pisa e pelas exposiç.ões uni­
versaes de Pariz, Lyão e Bruxellas,
apresentou á Acaderruia de J0-e­
d.icun.a. de 'Pcuruz os CONb'JU'i'Od n o

VIKIW DE :NbYNR'i' DE XE'J'TtAO'l'O NA'rURAL

DE FIGADO D1� RACAUI,(O. A sua inven­
ção foi saudada pelos maiores sabio«
elo mundo medico. O dr. P. T. da
Costa Alvarenga, lente da escola de
Medicina de Lisbôa, o dr. João de
Kaleniczenko, lente da, faculdade me­

dica da Ruasia, o celebre medico 0011S­
tantino James ele Pariz, e varias ou­

tras celebridades encarecerão a eífi­
cacia f}'e88:1 descoberta. A inveneão
Meynet tomou-se tão conhecida que
o fl7'an,de (}JiccI;onOJT'7;O U'rviiser­
<"3eL do X IX eeculo, ele Pierre
Larousse, não trepidou 'em meneio­
nal-a. Todas as revistas e joruaes ele
medicina, tanto de Pariz como do ex­
terior, tecerão-lhe merecidos encomios.

o
Na tarde du 3 elo corrente subtr ahirarn de

minha casa, no Estreito, perto da for ta leza
de So.ut'Annu, L1m cordão, fino, CIJ1l1 vai-a

e meia mais ou menos ele compr imeu to, tendo

presa uma figa, um alfinete rio peito, e uni

par ele rosetas para orelhas, tudo de nuro,
menos n� i-osetas.que eram de pedras hraucas.
A quem comprou estes .ihjectos pr;ço lJ"r,l

com III u n tear-me, para serem r8sga titll OS,

Desterro, 8 de Marco rle 1881. --Pat-i'tcio
.tintonio ele Souaa .

"

GRANDE EXPOSICÃO
DE

Os COKJ!'l�I'l'OS E o VL\IIO DE MEYNWJ.' DE
I�:\:TlL\..C'l'O NATUR\.L m: BIGADO DE BACA­
r.n ío tem sido imitados; mas 08 medi­
COR e OS enfermos hão de sernnre pre-
f '1 1

X

e1'L-08 a tO(lOS os productos mail" ou

menos arranjados para aproveitarem
o triumpho logrado por essas uteiF, in­
vençõeA que achão-se a venda hoie

l' 1 A ••J

e111 ('tIa em toCtm; as boas phannaClaR.

E.\'[ JOL'\'YILLE

Esta gl'anrle eXllilsiç<Io acha-se lla rua do

Principe 1l. 72, G'lllteilllo <.:adeir:ts pequell:ls
rlihs com braços, <lita� de balanç,o,sofús, GOl1-

::iollo�, meza.; p:Ll',). flôl'es, C,llTOS par" <':l'i(lnça�,
berços, CesL,)S e <.:e�tinllrls e cestos pare' jJapel,
ele todas a::; qnalillaeles.

Receb8-se encommonclas a todas a,; hol'é'ts;
garante mobilias ele bom gosto e b'wat0za no

preço.
O fabl'icante achamse pOl' algnll<; elias no

mesmo il. 72 á disposição elos feeguezes.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A 'Tillr'r"'i:7-i1,'I-R
.

I . .LU � _l Jl1.... �_. I [lro[l1lsta I

RUA. NOVA DO OUVIDOR

1)il1'letes eleCllegalà:E-lrn TIlalS

1 c
. do

<J ®

1 CLIa rl��l '"I "'ali") 4fr...,�

�,1 �, � �U(F=';j:L § .• Jt.": � .. �
r
"'-

��==�����������

Typ_ Comme1"cial, - r'ua cta Constit çãO
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